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O Festival Viola da Terra apresenta o rico universo da música instrumental de viola, 
movimento musical que a cada dia cresce nas capitais e interiores. 

Dona de uma sonoridade marcante, a viola brasileira de 10 cordas (e suas variantes) 
guarda profunda ligação com a nossa terra e nossa história, dando voz aos sotaques e 
tradições específicas de cada região. Por isso também recebe nomes como viola caipira, 
viola nordestina, viola pantaneira, etc. Ao mesmo tempo, é capaz de produzir novos sons, 
repertórios e estilos musicais nas mãos de violeiros e violeiras que nas últimas décadas 
vêm reinventando sua música.

Dessa forma, o Festival busca trazer a grande diversidade atual da viola e contribuir para 
equalizar o segmento numa perspectiva inclusiva e não competitiva.

Realizado mais uma vez na cidade de Campinas, no Centro Cultural Casarão, a 3ª edição 
teve programação inteiramente gratuita composta por shows, rodas de viola, oficinas, 
rodas de prosa, Desafio das 10, além de feira afrocaipira e exposições. 

Para garantir a acessibilidade de todas as pessoas, o festival contou com intérprete de 
Libras em 100% das atividades e com audiodescrição em todos os shows. Nesta edição, o 
evento também implementou corredores com piso EasyFloor, o que se mostrou essencial 
para a circulação. Essa estrutura foi amplamente utilizada por idosos, pessoas cegas e 
com mobilidade reduzida, proporcionando mais conforto e segurança durante o evento.

3º Viola da Terra4



Coletivo Festival Viola da Terra
3ª edição 2024



Rodas de prosa - online                         

Matrizes afriacanas e a viola -11jun 
Cássio Nobre 
Mirian Violeira 
Wilson Dias 

Viola Contemporânea - 13jun 
Cacai Nunes 

Fernando Sodré 
Hugo Linns 



Encontro e exposição de luthiers

Luis Armando (Violas Trevo)
José Esmerindo (Dos Santos)
Wilson Campos



Caçapa trio
sáb 15Jun24



Caçapa trio
Caçapa trio

O violeiro, compositor e arranjador Caçapa apre-
sentou os protótipos de violas eletrodinâmicas que 
idealizou e vem desenvolvendo há 8 anos, mas que 
passou a utilizar nos palcos há poucos meses.

Caçapa esteve acompanhado pela contrabaixista 
Vanessa Ferreira e o percussionista Mestre Nico, que 
contribuíram tanto para fundamentar quanto para 
diversificar as estruturas polifônicas e polirrítmicas 
sugeridas pelas violas.



Pereira da Viola
sáb 15Jun24



Pereira da Viola

Apresentando um show inédito, 
Pereira da Viola encantou o 
público do Festival com sua alegria 
e composições instrumentais. 
Na companhia de seu irmão 
Dito Rodrigues ao violão, Pereira 
apresentou em primeira mão o 
repertório que está preparando 
para o seu próximo álbum a ser 
lançado, que será dedicado à viola 
instrumental.



Família Dú Catira
sáb 15Jun24



Família Dú Catira

Reverenciando a cultura tradicional caipira, a 
Família Dú Catira apresentou diversas modas de 
viola acompanhadas pelo palmeado e sapateado 
da catira. O grupo compartilhou com o público 
informações relevantes sobre essa cultura e herança 
familiar que os inspiram a manter o projeto de 
divulgação e fortalecimento da Catira e Folia de Reis.



Milton Araújo e 
Karoline Violeira
Marcos Azevedo (violão)

sáb 18Jun22

Zé Garoto, Marcos Violeiro e Arnaldo Freitas
sáb 15Jun24



Roda de Viola: mestres da tradição

Grande encontro entre três referências de gerações diferentes. Este show inédito entre Zé Garoto, Mar-
cos Violeiro e Arnaldo Freitas, celebrou a história da viola contemplando o vasto segmento da música 
caipira e da viola contemporânea com interpretações de grandes clássicos em arranjos instrumentais e 
trabalhos  autorais. 



Palco aberto

Idealizado com o objetivo de expandir a programação e contemplar um número maior de participantes, 
mais uma vez o Palco Aberto foi um sucesso, apresentando várias performances espontâneas e boas 
surpresas musicais ao público presente. Nas images acima, cliques durante as apresentações do violeiro 
Bob Vieira (SP) e de Henrique Bonna (RJ).



Com o intuito de promover maior interação com o público e gerar conteúdo criativo para as redes 
sociais do projeto, na terceira edição (2024) surgiu a ideia do “Desafio das 10”.  Trata-se de um palco 
virtual que tem como objetivo incentivar os violeiros e violeiras a espontaneamente gravarem 
vídeos musicais curtos durante os dias do festival. Para isso, o evento disponibilizou um espaço 
especialmente dedicado para gravação, incluindo iluminação, identidade visual do festival e um 
técnico responsável. O espaço ficou disponível durante os principais dias do evento. o Desafio das 
10 teve excelente adesão do público presente, o que ampliou a visibilidade do festival e aumentou 
o engajamento  atraindo novos seguidores nas redes sociais do evento.

Desafio das 10





Feira Afrocaipira



Clipping - 2024





Vivência e Cortejo de Folia de Reis 
Tião Mineiro, João Arruda e foliões 

dom 19Jun22

Duo Gulin - participação de João Arruda
dom 16Jun24



Neste show, o duo apresentou músicas do seu mais recente álbum lançado, o “Santa Cecília”, e composições 
que integram a discografia de Rogério Gulin ao longo de mais de 30 anos de carreira dedicados à viola 
instrumental. O show contou com a participação especial do violeiro e produtor musical, João Arruda.

Duo Gulin



A Viola Encarnada: Yuri Garfunkel e Lula Fidalgo
dom 16Jun24



Prosa de viola em quadrinhos: “A viola encarnada” com Yuri Garfunkel e Lula 
Fidalgo foi um show com boa prosa e com muita moda de viola, sobre a HQ que 
dá origem à exposição Nos Braços do Violeiro.



Exposição nos Braços do Violeiro de 
Yuri Garfunkel

Nos Braços do Violeiro é uma exposição multi-
disciplinar com curadoria de João Carlos Villela 
sobre A Viola Encarnada: Moda de Viola em 
Quadrinhos, de Yuri Garfunkel, um romance 
gráfico inspirado em mais de 80 canções do 
repertório caipira. A exposição apresenta 
todas as páginas originais do livro, com esbo-
ços, painéis interativos, acesso digital à trilha 
sonora, recursos de acessibilidade, e a viola 
construída pela lutieria Trevo especialmente 
para o projeto.



Viola com Elas
dom 16Jun24



Viola com Elas

O projeto é uma união potente de três 
violeiras do cenário da música atual: Mel 
Moraes, Carol Viola e Vitória da Viola, cada 
uma com seus diferenciais, juntando suas 
técnicas em um projeto só. Com trabalhos 
complementares, o show contou com 
músicas instrumentais que passeiam pela 
identidade de cada uma e uma missão em 
comum: levar boa música para as pessoas. 
Para a apresentação no Festival Viola da 
Terra, estiveram acompanhadas de Érica 
Duba (baixo), Luana Maria (percussão) e  
Lorvani Diniz (violão).



Amanda Violeira, Felipe Silveira e Gabriel Souza
dom 16Jun24



Roda de Viola: jovens talentos

Esta Roda contou com talentos da nova geração de violeiros e violeiras que se dedicam ao 
segmento da música instrumental. Amanda Violeira, Felipe Silveira e Grabriel Souza trouxeram 
para o festival ricas contribuições em trabalhos autorais, arranjos e interpretações. 



Em 2024, o público presencial foi ainda maior e mais diverso que o das edições anteriores, 
inclusive como consequência das medidas de acessibilidade adotadas (audiodescrição, 
libras, piso de acessibilidade, etc). Além disso, devido a repercussão das edições anteriores 
e divulgação pelas redes sociais e mídia tradicional, atraiu espectadores de municípios 
diversos, de dentro e fora dos estado. Além da boa audiência nas transmissões online, 
apresentações de nomes como Pereira da Viola, Viola com elas, Paulo Freire e Levi Ramiro 
garantiram lotação máxima dos espaços.

Público do Festival



Levi Ramiro e Paulo Freire
dom 16Jun24



Levi Ramiro e 
Paulo Freire

Neste encontro os violeiros 
utilizaram viola caipira, viola 
de cocho e as violas de cabaça, 
construídas por Levi Ramiro.

Por serem também grandes 
amigos, Paulo e Levi levaram ao 
palco um clima de intimidade e 
alegria, como se estivessem em 
uma varanda, proseando com os 
amigos e sentindo o cheirinho 
do café passando pelo coador de 
pano.



Oficina Técnicas de Ponteio com
Marina Ebbecke 

sáb 15Jun24

Voltada para nível intermediário a 
avançado, a oficina abordou aspectos 
de mão esquerda e direita dentro do 
contexto do ponteio, técnica muito 
importante para a viola caipira. Além de 
exemplos musicais de autores diversos, 
foram compartilhados exercícios e uma 
apostila em PDF aos participantes. 



Marina Ebbeck

Técnicas de ponteio

Exercícios selecionados

Virgulino	e	Ponteado	Nordestino

Padrões	de	mão	direita

Afinação:	Cebolão	em	D Marina	Ebbecke
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Oficina Harmonia Básica na viola com
Bruno Sanches

sáb 15Jun24

Esta of ic ina abordou assuntos 
importantes, e que muitas vezes geram 
uma lacuna no ensino da viola, como 
Intervalos; Formação dos acordes 
básicos (maior, menor, diminuto e 
aumentado); Campos harmônicos: Maior 
e Menor Natural; Função e substituição 
de acordes e Cadências. Todos os 
assuntos tiveram abordagem teórica e 
prática na viola caipira contemplando 
todos os níveis de conhecimentos no 
instrumento, os participantes tiveram 
acesso à uma apostila em formato PDF 
contendo o conteúdo ensinado.



Bruno Sanches

Harmonia básica na viola

Exercícios selecionados

 O campo harmônico maior sobre as formas da
escala duetada na horizontal

 
Como os acordes são formados por sobreposição de terças,

note que o campo harmônico é formado pela sobreposição de duas

escalas duetadas em terças e, consequentemente, duas em sextas!

F#m



Oficina de Viola e Catira com
Mel Moraes e Douglas Barbosa

dom 16Jun24

Nesta oficina, Douglas Barbosa 
compartilhou com os participantes 
os passos e palmas básicos do catira 
mineiro, que é um dos mais utilizados 
pelos grupos na atualidade. Mel 
Moraes ensinou na viola os toques do 
recortado e repique que acompanham 
a dança. Os participantes puderam 
vivenciar a dinâmica dessa importante 
manifestação da cultura caipira na 
prática, exercitando os passos do 
sapateado e os toques de viola.



Exercícios selecionados Mel Moraes e Douglas Barbosa

Viola e Catira
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www.festivalvioladaterra.com.br

Ficha técnica

Clique nos ícones: Idealização e Direção Artística: João Paulo Amaral
Idealização e Produção: Leo Magnin
Coordenador de Programação: Domingos de Salvi
Desenho gráfico e Cenografia: Estudio Risco
Comunicação: Leo Yu Marins
Assistente de produção: Bianca Lúcia
Iluminação: Maíra Prates
Técnicos de som: Marcelo Cecchi e Maário Porto
Transmissão ao vivo: Claudio Alvim
Desafio das 10: Carol Scultori e Rodrigo Junqueira
Fotógrafa: Fabiana Ribeiro
Registro audiovisual: Mário de Almeida
Audiodescrição: Bel Machado
Libras: Maurício Gut e Thiago Laubstein
Produção local: Flávia Tamiris
Assessoria de Imprensa: Rafael Bitencourt
Assistente de redes sociais: Bia Yu Marins
Apoio: Prefeitura de Campinas, Centro Cultural Casarão

    @festivalvioladaterra

http://www.festivalvioladaterra.com.br
https://www.facebook.com/festivalvioladaterra
https://www.youtube.com/@FestivalVioladaTerra
https://www.instagram.com/festivalvioladaterra/

